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de 'muitos . antros. Casa do Governo • na_ Cidade
do Natal 10 de Março de 1834' -.—	 e Exc.
Sr. kureliano' de Souza	 CoUtinliO,
Ministro ,, e Secretario de Estado dos Negocios

ça.da j usti	 Bazil.'Quaresurá	 Pre., 
siden te. .	 • • •

,,	 -
Illm. e Exc. .Sr. — Não tendo (recorrido

acontecimento ' ," que tenha perturbado- 'a
publica tranqUillidade nesta Próvincia, assim 'o
párticip6„. a' V. EX.*, para que . o: faça. constar á
Regencia,,. em Nome. do' Imperador o 'Senhor
D. Pedro ' II.	 .	 •	 ,•	 •

Deos G ti -arde a V. EX. ' Ouro Preto em 10 de
Abril de 1834 —'Ilha, e Exc. Sr.,  A urdiam) de
Souza e Oliveira'•,Coutinho. --João Baptista de
Figueiredo..

MINISTERIO DA FAZENDA.

Expediente _do dia 14 de ,Abril.

-- Ordem ao Inspector da Thesouraria da
Provincia do Rio Grandé do Norte , particiPan-
do lhe, que nesta data '''se 'á.Thesouraria
de -Pernambuco, 'para • aceitar os saques 'que
aquella Estação lhe' fizer• , ate, - á quantia • de
12:0004) teia, _destinados ao pagamento da:di-
vida militar atrazada' naquella Provincia. •

MINISTERIO DA JUSTIÇA.

•• ,

• ilha e Exc.' Sr. -- Constando que. , a Camara
Municipal da Villa . da -Praia Grande , não fiz
Sessões ha • muito tempo. , por. falta : de compa,

nto dos "respectivos Vereadores •• de, que
tem resultado gravea inConvenientes ao serviço

• 'publico , e particular, vou rogar a V. Ex.' ha,
ja de dar • fis providencias que julgar •necessarias,
a fim de que Ines • inconvenientes cessem . de liu-
ma vez, e não „sofra o serviço publico,, e. das
panca $ como •ricontece.-

Deos Guarde' á V. E. Paço em 18 de Abril
de 183-L'• Autelianii."de SOoza • e Oliveira Cou-
iinho. •-••• Sr. Antonio .Pinto Chichorio da• Gama.

-
• A Regencia , em , Nome do 'Imperador o

•Senhia• D. Pedro 11. Manda remetter a Vtn.
. o requerimento incluso de Therezà Maria . • 'do
'Rosario , em . que pede perdão do resto • do tern:
po da Sentença, em que foi . condetnnadd: séb
marido Sebastião - José ' d Silva . : e Ha' -por bem
que Vin. informe • sobre o. que constar ácercà
da conducta deste Réo , antes, e depois de con-
deinnado.

Deos Guarde a ,Vm. Pa- ço, em 21 .de Abril
de •1834. —'Auréliaao de Sousa e 011iVeira Coir•-
tinlio. •• Sr. Juiz de Direito' 'Chefe da• • Policia'.

.	 Constando á. lieffencia , em Nome do Ira.
perador o Senhor Pedro II , por Officio do
Juiz de Paz da Freguesia de Nossa Senhora.
da Guia de Paeobaiba , datado de 10 do' cor-
rente que rio dia 14 do dito. nica fallecera o

— Portaria ao InspeCtor dà Alfandega , man-.	 ..
dando despachar livres,' de . ,direitos. ", os artigos,
constantes' da' inClusa •NOta ; (pré- 'vem' de Fran
ça para uso' do EnviadU • Extraordinario e Mi.
nistro PleniPotenciario . Conde • de 'S. Priest.

- Dita ao mesmo para que permitta exem•
Vigatio Colhido da 1 eferida Freguezia ,• Carlos pto de despesa 	 o reembarque das fazendas
Dantes de Vasconcellos : lia por hem , que V. que ;Jonli 'Brovri ; Capitão dô ; Beégantim' Dar-
iam. filça prover aquella Igreja :de l'aructro En bara , deposit. , u no - Trapiche	 'Ordem `; emi
commendado , em gila:lio se guio 1 )(5e a eoneur- quanto reparava . o dito Bergit-ntim , 'arribado.,'dmi
ao ,a fim de que os , mora !ores da mesma Fre- agoa abeita , visto j:1 ter pago , os devidos
gnezia' n +o Sofrão faltas dos soecorros Espirituaes. reitos e einolUmentos , 'e 'não estar CeinPrelien;

1)eivs 'GUarde a V lhn Paço eia 21 de dido nas disposições dos Arts: .144 , 145 , é
Abril' de` 1834	 Aureliano ..de Suuza e Oli- 146 do Regulamento 'da Alfande(r

°
a.

veira Coutin110.-- Sr :Francisco Correia Vidigal „ „	 •	 .

• ,	 '	 •	 Officio' -ao 'Inspector da .-.Thesotiraria . da
— Illm. e Exc. Sr. --- Tenho . a satisfação . de Provincia . de Pernambuco, ' participandoone; nes=

communicar a V: Ex para fazer presente á Re- tu data e ordenou 'ao 'da 'chi' Rio 'Grande . do
gencia , `em Nome do brip-etador o Senhor • 0: Norte , para sacar 'sobre aquella Thesouraria 'até
Pedro 'II.', que esta : Provincia está em paz.
• Deos Guarde a • V. , Ex. Palacio do Governo
do Pará 29 de J uneiro de 1834 Illin e Exc.
Sr.. Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho ,
Ministro e' Secretario de Estado dos Negocios
da J u-stiça- ''—,	 Bernardo Lobo de Souza..	 • ,	 _

— Aviso ao Ministro da Guerra) . participan-
- Illm. e Exc. Sr.'-- Tenho a maior satis. do a expedição da ordem ao • Inspector da The-.

fação de 'particiPar 'a .V. Ex. ,- que esta Provin• soura ria do' Rio' Grande, dá IViktd; para »sacar
eia goza de tran uihhidade, 'e socego ; e o que sobre a de, Pernambuco e 's.-participação ao
mais he , ,nenhum receio tenho de que ella se- dá Thesouraria de .Pernambuco, ar fita de acei-
ja perturbada , ex-vido , da boa indole de seita tar - os saques, respondendo' assim ; ao Aviso de
habitantes, pela mOr parte- amigos da Ordem , 3 de Abril corrente..	 ;
amantes das Instituições livres , e idolatras do
tio:raso' jóvem „Monarcha Brasileiro, cuja mudar'	 Aviso ao Conselheiro, Francisco-,Cordeiro
:ça' de Tutor tanto foi applaudida , que as Ca,' da Silva' -Torres com a copia do Decreto-de
piaras Municipaes se prepararão de commum 13 de Março ultimo pelo ; qual foi nomeado
accordo a mandar agradecer a Regencia Impe . Membro do -Conselho de melhoramento; da • Ca-
riai a demissão do velho Tutor , .cujo Acto tan- sa da Moeda, creado pelo , Decreto , .da . mesma
to arredou -a PatriO • do abismo a que se acha . data tambein , incluso , qüe, reorganisou " aquella
va irriMinente. 	 •	 • •	 Repartição.; afiançando as suas reonhecidas

Digne se V. Ex. fazer- chegar aos ouvidos da zes e patriotismo,' o bom desempefilte dos impor.'
mesma Imperial Regenda esto noticia; que trans- tantes trabalhos • á cargo' do mesmo Conselho:'•
mitto á pestioa de V. Ex., a quem Deus' Guar.	 imilhantes aFr Custodió 	 Seri tio.

P A ‘It -I' E " 0 FF IC 1 A L.
-- Francisco de Paula , Candido. — Fr. Pedro
de Santa Marianna.	 Jose Florindo de Figuei-
redo Rocha.	 •

•15 de Abril.

•

— Portaria, mandando, , pagar a Manoel Anto-
nio da Silva Meneies empregado da . extincta
Thesouraria Geral das Tropas; addidO á Contado-
ria Geral da Revisão, a gratificação mensal, de
vinte mil reis ; • emquarito ali tiver, 'exe'rcido.

A viso ao Ministro' do I mperio ' responden-
do, que'," com quanto não esteja actualmente coo-.
templado na relação • dos proprios ,Nacionaes á
earg,o do • Ministerio • da Fazenda • o Palacete' do
Campo -da. Honra ;_todavia he considerado 'como
tal , e por isso em 'circunstancias de se •tomar
qualquer deliberação sobre as - desPezas da sua
conservação , e aceio conforme * o Aviso de 8
do corrente. ,	 • •	 '

,	 R	 •

— Ordem , ao Inspector - da , T.hesOtiraria, ‘,̀da. •
P,i-O.vin-cia. do Rio Grande • do Norte em resposta
aoi -seu Officio- .•• rio qiial. 'Obseivon qué,..'s o cum-
primento 'da Ordem' de 27 de- Abril do anno pia-
ndo ; para que os Empregados da Thesouraria.
se escusem dos eraPrégos INIunicipaes vista a
falta ;que fazem" naquella Repartição e para pa-
raliaar seta duvida . os trabalhos 'da Camara ;pre-
sididos pelo' Fiel ,da 'Thesouraria , pessoa' ali
muito ".necessaria I ' . que: a-tal • respeito -se deve
cumprir a -citada ordena de 27 • de Abril muito
principalmente havendo meios ;estabelecidos para
substituição doa Vereadores -impedidos e ;para,
compelir Os Orai:alacre. 	 .

• •
— OfficiO_ participando, ao Presidente da Pro-

vincia do Rio Grande 'do Sul, que' foi indefe-
rido o requerimento do Escrivão da -Mesa .da
Abertura ;.: Descarga ,•••• e,I3alança 'da , A lfandega
da Villa do Rio'_Grande ; 'Manoel Martins Bar-
roso', 'que pedia que 'a gratificação que o, • més-
mo . Presidente em . Conselho lhe arbitrára em
virtude da• ordem do.Thesouro 0 , 16 de Illutu-r
bro de 1832

'
 fosié igualada á que se concedeu

ao Escrivão da Mesa da Abertura da Alfandega
da ICidade .‘ de -Porto Alegre: . 	 P.

'

▪ Ordem para que ,o. dito lnapector dê cum-
pritnento á Carta Precataria do 'Juiz de Direito
do Civel da Cidade ,de Porto Alegre,' para i,o em-
bargo ;.ate a decisão da, cansa pendera& ácerca
da • liquidação da' Sociedade,' - que Francisco 'An-
tonio Calvet , tem - com Guilherme •Ferreira:,dé
Abreu , - da quantia de 2:8190920 reis , que pe-
la ordem •-do Thesoiiroi..de 30,. de'. Dezetidirá .de
1833 se 'tinido. mandado -pagar. a Jose,. Antonio
Maia cessionario-, do mesmo•Calv•et. •

• r.	 r , •
--..,Ordem:' para que ;o Presidente da 'Provin..

cia do Rio Grande , do Sul, ;dê ,execução . ao De-
cretOite do :corrente , que manda que fique
subsistindo a demissão pedida pelo 2.(;) Escriptu.
torio da, extilictayJunta de, Fazenda - daquella
Provincia , Vicente .Ferreii;a;',Gotnes , • e • obtida
do mesmo Presidente cai•Contellio ; no dia 13 de

Dito approvandó ,o ,premio ' '̀de 15 por cen-
to ;-, que,- o :Inspector 'da '-Thesournria v da ..dita

á' 'quantia' de 12:00011) leis, - para pagamento . da Provincia •J'arbitron, ao Collector estabelecido nas
divida militar' atrasada, -," visto' não, se poder pe. Torres ,, • para- a. arrecadação ••.do • dizinno „ e quin.
las cofres da do Rio Grande do Noite retilisa •; • 'to do gado •- vacum -, .e ;dizitno sOtnentéG de ir ca.
a ordem de 12 de Dezembro- proxinío passado, vallar, e muar, que da Provinda do :Rio Gran-
expedida a este respeito.	 de do Sul passa para á de Santa Catherine.
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MOVIMENTO DO PORTO.
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Bahia --flalera Sueca ,' Priciosa 8 dias : pas-
sageiros o Senador 'Visconde da Pedra Branca ',
.•

e os Depatados Antonio Aiígusto'da Silva; 'e
Manoel Joaquim Fernandes de Barros. ' ..

r,•
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lhe falta seja substituida , pelo terror, de
burila tyrann.ia real. Os unicos dons meios
conhecidos para regimen das Socieda-
des São a a uthoridade' moral , ou a força.
A falta de buena suppfie o imperio da
outra cousa e [te debaixo' deste ponto
de vista sómente , que se Ode dizer ,
que depois das Saturnaes de 1792, e
do 10 de Agosto, O terror era para a
França hurna necessidade horrivel. Não
havia respeito, achava-se perdida a obe-
dieticia , a Realeza tinha sido insultada,
os Magistrados' vilipendiados, as Leis
atrozmente violadas : era forçoso que*
hurna dictadura assombradora pelo ter-
ror levasse a França aos laços de obe-
diencia , e de respeito.

Defender a Cal . ta ,é os poderes nel-
la reconhecidos, fie. defender a Liber-
dade, e defendel-a quanto ao presente,
e para futuro.' Se a isso não unia- .
gem ariuelles ,que no meio das desor-
dens, • de que somos testemunhas, 'não
temem , orla . fallão , não sonhá() senão
em doutrinas , elles serio os propries
á sentir o resultado de setis desvariOs.
Se a tiles individuos representarmos
qut hum systemá de insulto, e de dos-
preso persegue todas as Leis, todas às
Autlioridades , qáe as degrada que as
enfraquece: elles nos responderão ,;-cha-.
mando-nos doutrinarios. Se dissermos.: ,
que a inviolabilidade do Rei [te actual--
mente harp a letra morta ; suá reSposta
será: que somos doutrinarios. Elles ve-
rião anniquilar-se a sociedade, -porém
consolar-se-hão com a simples idéa
de'que com ella acabariã'o , os doutrina.:
tios os seus esforços tendem á
fazer passar por discipulos do Machià-
vel , por authores de golpes de Esta.;
do , por inimigos da liberdade, aguei-
les , que publicão ;- que lanientão os
males,, . que se não póde negar. Não
linporta : nossa Liberdade .he , a Cariai ;
nossa Liberdade. •he o respeito ás Leis ,

,e aos Magistrados. Inimigos de golpes
de , Estado , e da tyrannia , nós a nãO
queremos, qualquer que seja o `• pontà.
eia que resida ; e se nos animamos' é
patentear aos olhos da França o qua-
dro da situação , em que -se acha , he
porque nos convencemos ;" d.e que na
simples_ exposição da verdade, e nos
estimulos da opinião publica esclareci-
da , lia bastante forca moral , que pns:-
sa suffocar, as facçfies.

(Do° Jornal dos-Debates.)

lielariio da:s. Embarea0es mais proximas
a subir, •Segtindo as partes dadas -

_pelos Mestres.

• Abril	 , para o Rio Grande do Sul',
a Som aca • Firmaza.

• A 26 pata a Balda a Sumaca Ma-
rianna.

A 27 para a Bahia, a Galera Amalia.
A '28 'para a Bahia, o Patacho Mi-

nerva.
A • 30 para, o Rio Grande do Sul o

'Patacho Luz.	 - '
A 30 para Lisboa, o Bergantim For-:inozura. •, -	 -
Correio Geral . 24 de Abril d 1834.
Luiz Francisco Leal.

_	 .
Esériptor,' ou algum Deputado se atreve os ,Magistrados, as Authoridades , que

- á levantar, a voz, para publicar aquilio , sucCederá ‘ ? ,Então • a Sociedade .por de-
-que todos ' sabem	 que todos se com- fesa terá : baionetas -á troco de Leis ,
inunicão _ em , voz baixa; se invoca em Soldados em lugar de Magistrados,
soccorro das Leis violadas , e das Au- rg , ou, força . brutal, em vez : de Paz.
thoridades - injuriadas , essa força moral, Isto -será liberdade ?. Indicara eivilisa-
chamada Opinião -Publica; se offerece cão? Amigos sinceros • da liberdade , não.'
á indignação .dos homens probos essa vos deixeis ..illudir„ por Ocas decla7.
Manobra indecorosa, cujo fim só tende maçOes. _Reconhecei o . perigo.' -Não he
á embrutecer , a -corromper, os ewiritos da :Governo de Julho'', . que deveis espe-
Pouco esclarecidos, t fim de : preparai:os rar o _despotis ,mo , a-tyrannia, o _golpe
4 revolta , e- ao 'crime; eis que rebenta d' EstadO. ., Essas': não sao .• ,as suas , in-
a borrasca ,das reclaniaçães ,ei das in- tenefies. Eu . ainda. direi 'mais - á aguei-.. .

-` jarias, não contra as desordens apon.. les', , 	 .quem alguma paixão possa al-
tadas . , porém contra aquelle que tem laminar , o .Governo . o nãO .póde Étiztr!,
a desgraça de as Recusar. He o Ies- Se existe. trai-Mia ,, Procurai ai.sua
potisnro que se Promove He a tyran- gen! .no rnenos&abo d s 1.4eis , ,. , e das-

nia que se fomenta! He a censura que Authoridades. Tinbeis liberdade no tem-
se protege ! He hum- golpe , de Estado p0 das Cornanoçfies As' bailas - do Cloi-
que . se prepara. , 	 tre-Saint-Merry • vos_ garantião -a• liber-

Sabei vós , que sois corajosos quan- dadé •
• 40 se trata de desculpar, e paliar desor- 	 Não lie tão bella a liberdade . na or-
- dens; e pusilanitnes quando :se procura bita das ., nossas, :Leis ? Impor á Ima)
• attacal=as , protegendo a Patria contra Deputado a . obrigação ' de respeitar o

seus maquinadores, sabei-, que não ' sus- jurametto , , que deu á Carta , _será pri-
piramos pelo despotismo , pela tyrannia, vaki de -liberdade .? Será , tyrannia na
pela censura , 'pelos golpes de Estado; Carta . • it • inviolabilidade . 'do Monarcha'?
suspiramds', e clamamos pela liberdade. _Peranittirá'a liberdade,'• que á cada
Julgaes: por ventara , que se póde eia- menta corra, perigo a, trainquillidade.so-

. mar, verdadeiramente livre .(:) estado, em cial ameaçada por individuos; que, se
que, vivemos ? Deixemos 'de . 'fanar -em vivem debaixo, da protecção ,das . nossas

- Ordem, ' visto que similhante :palavra Leis , Ire tão somente para explorar o
vos causa . horror ,. e vos , parece syno-. momento-, 'em :que contra ellas se re-
'alma de despotisMo', e tyrannia. • Será -bellein ?". Sendo isto: assim , a ,Liberdade

- porérii crivei ,, que ,haja liberdade eia que nos deve' restar , consistirá era re=
_ bani .paiz onde os Magistrados n:io ,tem pellirmos- a força com forçai, .e .por con-
força para se fazerem respeitar, e asse- seguintaa liberdade- do printeiro . esta do
galrar a. execução das Leis-,? . Haverá li- Estranha - allucinação ! ,Ern toda. a So-
'berdade onde o Chefe Supremo . do Esta.- 'ciedade ha -duas liberdades a • da , Na-
do , o Rei., declarado inviolavel "pela cão , : que quer ..viver tranquilla á som-
Carta , . está continuamente • sujeito . ao bra- das 'Leis , que . faz promulgar-,
insulto ; e .á ealumnia ? - Haverá , liber-' a- dos faceiesos',' que querem: destrui".
dade quando a mesma Carta ,he calcada essas . mesmas . Leis , • impondo . Outra, á
aos pés , por aqu'elles . mesmos ,.; que Nacilà. .Qual he . ' lleát-aS. a mais respeita=
jurárão sustentai-a ? Haverá .liberdade vel ? Qual à anais • sagrada ? ...Qual .
'quando alguns_homens , unidos 'em ,as- mais .verdadeira ?, Não obstante . são cha-
sociação, e debuzvo da proteccio de .dous mados.tyranostiquelles , que sustentão
Deputados', claramente , propalão , .que, ás • Leis, e as ,Liberdades da Sacão Y.
só espero a occasião e o momento: fa- I AO momento . em que • elleá • invocão a
voravel , para, 'apresentando-se -na praça! Ca-rta , datnio.•lo on que são contra el-
publica , • ahi proclarnarern a zinsurrei= i la sinistras- as soas intençáes , á Ponto
,ção ? Como he possivel que tantos mesmo de Serem appellidados conspira-
homens corajosos rião conheção . , ou dores. ::. ,Desfazern-se pelo :contrario em
despresem 'perigos , de tanta evidencia ? cump,riinentos , e respeitos - :-Parra. com
Quail será ,a razão, porque- sempre que aquelles; que -.fazem , ou firiesii, fazer
a , A u thoridade trata de suffocar as fac-1 inanifestos,, epublivan os eunt'r 'a a Ca•r,-
çOes , cila:lie:quem obra mal,' e ataca ta , kdibi iando o [lei, as, Camaras , _o
as Leis ?	 :	 I Magistrado , 'as ILeiS. Em lama pala-
', ,A Liberdade ' existe. ,• quando ' as Leis , vra, parece , que tudo quainto, a Lei , pro-
so protegidas , e Os, Magistrados rés-; bibe , lie permittidO , e 1igitiio , * e que.
peitados.- Cada Offeasa . feita áã Leis heituda. -quanto nermitte , e ordena ,

-butua • ,affronta .- eque :se causa á liber- t'prohibido , e criminoso...,
(Jade. A Lei, que reprime a-desordem , :Imprudentes ! . Não cale alão • a	 i-
lie liumw garantia 'aos direitos indivi= i ttavel ruma • á . que os precipita -6 des=
duaes., , São as Leis bem executadas , I Preso • das Leis e' das . Authoridaides.!
-que protegem o n ,osso , patrimonio com- Nao só , fin quanto elle existe, produz
muni, ' a baía ordem , e a tranquillidade hum estada .) de perturbação e desordem:,

-publica•. • ! Actualmente existe liberdade,. que anniquilà a -liberdade, atinando
eu . bem.. conheço ,porém 'liberdade' .de hum Cidadão ..centra o'outro , e Sujei=
Ultrajar o Rei ,. de todo; 'os modos, ern ;.• tafick; á -força , a deciSão • de todos , os

_bora o prohiba' a . Carta, liberdade ' de . negncios,-,. mas também, depois de tantos
barmonisar :imana profissão ,de fé` re- : flagellos , ,vean ••o flagello mais terni n;e1
publicana . com hum juramento de ,Obe- a -dictadura , que obriga ' o poder é 'st.-
diencia ," á •Carta, e de :ser Deputado -tentar-se,' Cern , terror e tangne , , visto
da NIonarchia Constitucional na Camara , que - isSa. he necessario 4. protecção de

- ao mesmo . passo 'que Representante .da suas' Leis ,.. , e Magistrados...Eis-aqui por-
Republica na Sociedade dos direitos do que á todos:os:tempos de.anarchia
homem: - Ainda . convenha;- . ,que -exista cede sempre infallivelmente huma época
liberdade em formar,-, por exemplo, hum de .tyrannia. ,,Quandase,tern :adquerido

•estado particular no grande . Estado, em o,fiabito deinsullar.„e 'Violar as Leis,
reeonhecer: outras Leis diversas das • da . para se fazer temer', e - impor
Nação , Otitros , ,Chefeá , que : :riz ãO • sejão to ;	 .necessario ,. que ás . novas Leis
as authoridades • constituidaã , •• ern oppor séjão ..terriveis.. He o terror o canal,
governo 4 governo, organisarido-se , em que . conduz do despresa ao respeito.
baiana palavra ; para se:. apresentarem' Quando -o Magistrado, cotim Magistral-
no grande dia , da revolta.. Quando po- do, conto Representante da Sociedade,
réan por effeito da tão pernielosoa tia- como' Orgão da Lei, não . ..inspira mais
mas jcaliirem ein total . ' abandona,- e nem temor, nem respeito , 	 neces-
perderC,a.i. , to4-.1 a : forca . mera( as -Leis , sano , . que a authoridade moral, que 1 

:C.aritania — Lancha Conceição, 4 dias.

TYPOGRAPHIA	 C10.;TA/:a 1834.

Donde.	 Entrarão no dia 24 de Abril.

•



— Portaria ao Thesoureiro Geral, mandando
retnetter á Thesouraria 'desta Provincia 2000 Be-
duins de 1000 réis, e 500 de cada linm dos
valores de 10ch 200 , e 500 réis, para con-
tinuação do troco da moeda de cobre nesta Pra-
vincia.

— Dita a Thesouraria, participanio essa rç
rnessa.

- 16 de Abril.
7

— OffiCio participandpL, ao inspeetWdaThe--.
/ouraria da Provincia de Mano .Grossoque
Pelo Thesouro' Nacional se-parfon a -José ilarta
Xavier d'OliVeira	 Lreptittido-da'extin=
cia 'Junta .de Fazenda dÕ Mesma'	 ó
ordenado correspondente a 6 .mezes'de licefiça;
que obteve para tfatar , da st' 	

'
saude contados

desde o 1.0 de Jt.ilho` até	 de" Dezembro
de - 1833 : erdena.se lhe .que mande par. nos b-
irros rcspecIivó	 as notas 'fiec' es-sarial",';Parti` se
'evitar duplicaçtio:'desta pagamento.	 • " •

Ordem ¡toara , que .0 Inspector . da, Thesou.
rade da Provinda' de S. Paulo, cirin'pra ./ Carta
Precatoria , que se JIre remette inclusa., do Juiz
MuriiCipai d5 Termo
tio 'Calatáct'Sór ' Manuel ; Antonio ° Per'eit'a"' 'da
dita	 ; e 'ao • Sargento 'MO?' 4'n'toitió
VieireRantalho ; da Villà A ntonina OU ,ciiiãa
fellS' poderá' tiver, a quanna .& 2 'cornos de
'reli „• que' deltiáitartio	 e fo'i'ãj'..reciith'itilis,- aos
'c'ófrá 'da eitincta 'Junta 'de* Ftiaenda dii-mesina

pOderet'n, 'fizer 'heitegar a Galerà
Flor do Pilar , que havia sitIO retida " em : CnÀe-

,queneia de tex., entrado no porto de Paranaguá
'cdin bandeira ; e despachos de BA' enitia Ayres e
que depois 'foi jitilgada -rnái Pre‘sti i kor'aentensis
'passadas	 primeira' e' i'upeiiiÀ. 'instancia:

.17 de.

- —Portatia tio Inspetor da Alfandegb ,inanclan-
do que á vista da inclusa • Neta' tio Encarrega
do de Negocins de • 8 *: i 111."'o dbst Fran-te-
zes , ,a • qtre . acompanhou • ce- A/is° . da Secretaria
de Estado . dos ...Negodoí , Estrangeiros do 14. do

. corrente informe - corri' o' •rpie Uccdrrer: sobre . a,
representaçãO , do Capitão* -Francez Mr Duquen,
Commandante dó Brigue Flis-e -tle Si. :.MalO
que entrou neste Porto em 19 do passado, contra -
a dérnbra 'que' exerimentou "na"viiiita ' dó Guarda
Mói.	 - •	 '

-- Dita mandando pagar ao 2. 0 Esc; ipturario da
Contadoria 'Geral da, Revisão * Ant'Onro José da
Silva, o que iver vencido dó -ordenado relativo
a este EtáPrego desde o	 de Julho do anno

• passádo",, e se lhe, ti:m(111'nd o pagai:fleti° do que
for vencendo.

•=•• Dita mi Administrador" da Mesa de Di-
versas Rendas, participando que José da Costa

- Guimarüds; 'CapitãO do Bergantim Poriuguez
Generoso, outeora l'oscano , fica dispensado de
apresentar o Passaporte -de 'que trata o §. 1.
do Artigo 46 do Regulamento de 26 de. Março
do anno passado ; sucuris °à decumentos, qué
apresentou.	 '	 •	 •

.	 r•
Dita ao Thesoureiro dos Ordenados, mais-

dando descontar dos vencimentos :do -tnficial a-
posentado da Secretaria do Conselho Supremo
Militar, José,Rabello de Souza Pereira, a quinta

-parte até preencher a quantia de 260326 reis 1-
"a qual entregará depois na Thesottraria :desta

Província.

— Aviso ao Ministro da GuerraÇ exigindo que
ordene. ao Arsenal de Guerra, para 'fazer o des-
conto pela quinta parte' dos Tesp- ectivos 'ordena-
dos aos Ofliciaes da ecretaria do Conselho Su-
premo r Militar , Para 'indemnisar 'a Fazenda Na-
cional da quantia de -2230754 réis;' gire rece-
berão com À seus . emolumentos 'de 'Patentes
arrecadados na Provincia de Gojraz 'devendo
o Thesouriiro do Arsenal immediatamente ,que
tenha completa a 'dita quantia de 223./P754 réis
entregai a ma Thesouraria desta Proiincia.	 -

38:000U.

Rio de Jane:ro 17 de A bril de 1831,— Guilherme JacquesGodfroy • — Basilio Jose Pinto.

•-•-• Officio Po'ticipando .ao Inspector -da Th.
souraria da Provincia de Goyiiz , que se man-
darão descontar. aos,Otficiaes da Secretaria . do
COnsdho Supremo Militr, *pela quinta parte
dos :ordenados que forein vencendo, os 250080
reis, • que- por engano .de 'mais ' se lhes pagou
com. os- emolumentos a elles pertencentes : re,-

, corbnienda•se" toda á "Camelia pata ". se 'evitar a
continuação 4e tRaes,..;enganos.

.18 de . Abril..

— Portai ia ao Administrador da Mesa de-Di-
versas Rendas pertnittindo embarcar livremen-
te pela Alfandeg a , ,‘ e ,sem ser aberto , hum cai
xote, què É ;

Éncarregado de Negocio.' da Santa
Sé •ecebeo do Museo desta Corte, com desti-
no para'.. O de Ronta ' O qual deve sei transpor-
tado a bordo da Galera dencrinada — Roma.•

:Dita ao Inspector da AlPandega , ordenar'.
do ; que d' ora ,em diante, que' na n'es-
'ini Alfândega se „apreseritarem 'os Procbradóres
'dos 'Agentes 'Diplomaticos nesta -Corte , , legal.

,	 .

ibente authorisados para receberem os artigos que
vierem 'endereadifs ás diietsas . Legações 'Estran-
geiras pari seu uso , lhes sejtio entregues-
ffirma • do estilo'," independente cle novas ordens,
'cnnui exige" o" Si. : Ministro , dos Nagocios Es-
trangeiros, "em , Aviso de- 12 'do corrente.

- A iso ao Ministro interino dos Negoc,ios
Estrangeiros,- participando ít expedição -da or-
dem , aerom.	 • •

-- Aviso ao Ministro daTj utítiça , restituib.
do -os dous Officios do Presidente da Proviu-
eia do Espirito Santo, e do Juiz de 'Paz" do
1,0 Di3tricto da Villa de S. João da Barra
sobre providencias ácet ca da moeda de cobre.

= Ordem para que na Thesouraria da Pro:
vinda de Minas Cernes , se pague ao tílteou-
reira Pagador das 'Fropas , 'ordenados ; e mais
despezas da Extincta 'Junta de Fazenda da mes-
ma ProVincia , Anacleto Antonio. do_ Carmo , o
Ordenado annual de 4774066 réis, que na for-
ma do Artigo' 95 da Lei de 4 de Outubro de
83I, lhe compete na, quó lidade de aposentado

no dito lugar.

ArEINffleffin

ARTIGOS NAO' OFFICIAES.._

—.Julgamos interessante nas acttiaes-
circunstancias' do Brasil , a , publicaçíio
dá seguinte traducção'. de hum pedaço
do Relatorio do Ministerio da ,Fazenda
dos Estados Unidos ; apresentado ao

,

Congresso -de 1828. 	 ,0
Avalião-se ent mais, de 97,rnilhões de

dollars as Sommas recebidas no The.
sonro durante es ultimos quatro annos.
Cabe neste lugar o- affirmar, , que ría
applieação de sua totalidade aos dife-
rentes objectos de deSpeza , designados
pelas Leis , não louve embaraço , ou
demora alguma' prejudicial .ao serviço'
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Setembro de 1833, "revogado o de 25 de Ou.
tubro do dito anno , pelo qual fora aposentado
no referido' lugar.

— Aviso ao Ministro da Justiça ,• a- fim de
serem dispensados do serviço , das rondes os Guar.
das • Nacionaes Manoel Fernandes Gonçalves Gol-

' Marães
' 

e José Severiano da , 	da 1 Com.'
punida do 1 0 Batalhá-d .- Domin'oes FTanciscn de
Azevedo, Felisberto, José' da Cunha, . da' 4,f.
Coto p̀anhia do* 2.0 Batalhão e Ai-rbano Angus-
to da Silva •, da 5 a Companhia do inèsmo 2.0
Batallrão:, ,iodos..einpregadosna•Typograp,,bia
ctonal ; por isso que be, actualmente indispeii-
savel trabalhar se á noite adiantar' o , mui
Lo que .,ha a fatiet.. .n4qadie , Estabelecimento

miereeeemer~~~	
• — Ordem á. Thesouraria desta Provinda , par-
ticipando a expedição da ;Portaria ao Thesou-
reiro dos Ordenados para desConto nas venci•
mentos' do Oficial aposentado da . Secretaria do
Conselho Supremo Militar, José Rabello de Souza
Pereira, e- dó Aviso ao Ministro . da Guerra
ácerça do . dito desconto pelo Arsenal de Guerra,
nos dos . outros 011iciaes , prefazendo. tudo • a
quantia de 250,080 reis . ; cuja importan-cia , pro-
veniente daí seguintes- addições "; meios soldos
das Patentes 1380000 réis-,, Selos 300100 reis ,
e emolumentos da Secretaria cie Estado dos Ne-
gocios da G uerra 81Vi80 i-eis -, será devidamente
lançathi , naquella Thesouraria..

— Aviso ao Inspector da Caixa de Amortisa-
ção , rcmettendo hum, Livro de Talão de 500'
A Polices de 1:000,7P000 - reis , de N. 08 5.001 a
5.500 de juro de -6 por 'cento:

— Dito ao mesmo , com a relação 'das APo-
l ices • de 6 por cento ,- etninidas á . razão *de 621
por cento . em 15, do corrente mez; em pagamento
de , burott . presa A thericana Com 'vencimentode
j uro de 4 do .dito mel, • em. diante , a favor de
Ethan A Brown , Encarregado. de Negocios dos
Estados Unidos d'A merica.

18-Apolices. 'dê 1:0001I; MN. '4661' a 4678 18:000U
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publico : todas às sommas furão pagas .
em tempo , e lugar conveniente, ás pes
soas ,competentemente authorisadas	 .
•a as receber. A' poáibilidade de. ali-.
plicar , á tempo os .dinheiros publicos
em hum Paiz tão extenso como o nos-.
so . , ..foi„.grantletuente.,augmentada • pelo
Banco dos .Estados- Unidos.' A Repar-
tição do Thertnuroi-he- obrigada-. a fazer
esta confissão sincera , funnada na cons- -
tante, ex-perieneià de, 4 . annos „ da util -
intervençãO ,desta. Instituição nas mais.
importantes oPerações 'financeiras. Em . .
fiel -observancia'. 'das condições .de seu
privilegio ,- -e -ajudado- 'de suas Caixas
filiaes , ',o Banco dos -Estados Unidos,
tem sobre rotineira facilitado o movi-	 ,
mento dos dinheiros publicos de- huns
para outros lugares da Republica ,- con- •
centrando-os nos 'pontos em . que' são
neeessarios. • Deste modo se oe'correo •
pontualmente a todos . os pagamentos .
do juro ,- e amortisação . da Divida PU- .
blica ;Pensões., Lista Civil e Militar,
e á todas as mais despezas 	 que ti-
verão, de ser feitas nos diferentes pon.
tos da Republica.- • O Banco auxiliado
pelas suas- Caixas 'filiaes , ,he taMbern•

• 

deptrsitario dos , . dinheiros ::publicos ;
de qualquer fonte. o u 	, que pro-
venhão ,• chegando. mesmo a 'intervir
algumas vezes ,na sua arrecadação .; of-
ferecendo deste modo . segura 'guardas
aos mesmos dinheiros, e prornptidão
.e -certeia" ' de sua- apPlicação no tetinpO
determinado. O mestim -Banco -recebe
às Notas do's Bancos i)tarciaes -dos. dif- - •
ferentes Estados da Republica , dadas
ent pagamento ,.ao Thesouro no --interjár -
do Prtiz- , ou erri qualqUer "'outro lugar,
e. acreditando o, mesmo. Thesouro pela
sia importancia como .dinheiro, recebi-
dó - o tornit - profierio , em qtralquer , lu-
gar onde o. serviço •publico exige o seti
emprego. :Per este seu procedimento
riflas não 'estipulado nas condições dó
seu privilegió ,, o-Banco dos' Estados Uni-r
nidos torna muito mais uteis os -Bati. •
cos 'parciaes , , e_ dá -turiior extensão ás
suas transacções. ,He _desta. fárma. que -
elle' tem adquirido credito tio elevado, • "
que. :as suas , Apolices ;,,, são. retnettidas
para os Paizes ,Estrangeiros,- em paga- -
Mento -de sumirias devidas por Cidadãos _
dos' Estados Unidos, que _do contrario
serião obrigados, a recorrer ás - remes-
Sas. pecunittrias.. ,Apezar de grandes,,
não ;são COM - tudo , estes os unicoS be-
neficios -, que o Governo tira, desta	 -
tituição.s 'A conservação de hum - meio
circulante acreditado, -he o unico meio
de. dar estabilidade ' á propriedade,
de prevenir eseilações no - seu • valOr
igualmente- nocivas á- riqueza publica,:
e. particular : o Banco .dos Estados.Uni-
dos, nos assegura esta _vantagem-, hu-
maS Vezes limitando-se . prudentemente
á emissão de suas Notas ; ou contra
hindo . -tts ' que tern . én] -circulação, Pon=
do assitn . justo freio, ás importações ex-
cessivas ,.. que não -.estão eM relação
com" as 'necessidades dá nosso Paiti , 'e -
outras' vezes , augmentando judiciosa-
mente esta emissão' para evitar a 'soa
escaevz , , como, aconteõeo . por occMiiià
das desastrosas' especulaçries de 1825:•
Os , Bancos . párciaes dos differentes
tados da: União', seguindo o exemplo
do Banco dos Estados . Unidos ,- que lhes,
serve', .de norma „leu] dirigido suas ope-,,
raleries-,aqs , mesynos fins, dandó ssint
mais:Anima-prova da „verdade Annega-

de que 'debaixo da jurisdieção
ta,- e dás Podei-es	 segtin -
do 'tia SyStemas .de GoVerno Nacional
er, dós 'diferentes Eàadoi" da RePubliea ; •
burn:Banco....Nacional heo unico meio.,	 "
de que o -Congresso pOde 'lançar :não
para regular p -meio -circulante. cla,Na•



AMO traduzido" por **

' Pariz :19 de :Dezembro • de' 1833. -- Vi-''
vernes‘; hé neCessario confessar,' em liam
tempo . 'eXtraordinario. Considerai' em'
particular 'cada hum daquelles.'holuenS
cujo' bord'seriso . 'ainda se não :acha com2
plétárnente '` pervertido -pelos manejoS
daS facções : todos unanimemente' ge- .
meão, todos lastiMarão os males ; que
pezilo sobre a' Pária.' Se porém aloand
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tilo: Qoarido . ' o CengreSsd do=ternpoda,
,

ReVOlu'ção„; nas mais 'apertadas 'Crises
financeiras, estabeleceu em' 1781 o Bati .- -
Co • da! AMerien 'do Norte Presiden
te do' TheSotirO daqtielle tempo predis:
se ," "que este' Estabelecimento 'seria Viti
titil , á, `Agrietiltúra . , e	 Corinnercio.	 .
em tempo :de paz . , quanto ao ,- Gover-
no' durante a guerra;	 meSmo :Mi-
hiStro guiado por huma•exp,érierecia
dna mas esclarecida , não duvidou "..af-
firniar depois:, • 'rine serii aquelle • Ban-
co', apezar . da inaperfei0o -de sua -or-
ganisação',' a- - Repartição da' Fazenda
não poderia -tereffectuado . às duas'' , ope-
raçães.-' Este facto .offerece htim ,teste
munho , cuja memoria não póde 'deixar
de produzir' hurna conClusãO ,algiári - tan-
to favorável , que • exiSte
hoje. Muito ':rirellior- organisada. ` " Tendo
Sido estabelecido por 'Lei lintila,	 ,	 .	 •	 -
flexão tiORtleelra . entre o Bando ,'- õ à
GOVerrio' dos Estados', Uniiios be . ' do
devei- ' deste', à' quem . incumbe a exe-.	 •
eução . "desta ....disimsiçOe, , o' referir ao
Congresso 'o' seu' effeito-,pritti 'eb.. Os'be-

- neficios	 'hum reniedio 7 Produz
nunca .são tão,' bem 'apreciados,' nem*.se
tornão Mais evidentes , 'do que '.quando.
se trazem á' lembrança 'os' Males que
fizer neceSsaria rusua applicireão. HO=
mii ciretilaçOO, de paPeli:ein;excesso re-
duridante;' Por isso que 'fiãO 'tinha 'ca-
racter-de Moeda', ourepressãO -alo-unlit
effectiVa ; -e sem poder servir de meio
de treco ou: de reeásrts', de litiná.
ra outros pontos 'do Pai,, -Por' isso •que
ó seu valor _I' Se liinitava ' ao 'circulo • da
emiSsão'";- lintrait'-eireulitçãe de papel

ir

que. não :poucas ', vezes obrigou o , Thei
soure a' pagar . preinios- estravag-antes
iiele'ínoVimento - de'fundos. '' arrecadados
ém buo; lukár- 4t Républicif, Pára oit-
deC devi'; ser' apPlicadoS ar 'despezáS
indiSpensavei'S o .eStado . de 'Côa.:
sus , que o Bance remediou. Réstabe-
leceo-se'a -confiança ;" e-tanto nas opej
racõeS financeiras da' Nação ., COMO das

• tra' nSité0es de individuo T . a individtio
suc'eedeo" a' estabilidade ao estado de
Inéerféia , huMit 'razoavel S'édurança
'de :=Valeres. ti geral :'confuárte";"- e: risto

O Milhão de dollars :dó sornmás nãe
effectiViis ";; que tiverão ; de figurar 'nas
contas Thesouro, por . tantos anhos':
lie ainda " bom. resto dos prejuiios 're-
sultantes do depreciado meio circulan-
te, que o' Banco, Péla :sabia direcção

•de suas Aransacções , ..conseguiu. reme-
diar. Finalmente_ não deixa de ser' di-

, gn.d..de grande attenção a maneira por
- que se conduz: nos avultados s pagamen-
tos ' ,r1o. ,principal y da divida': publica
sendo. tal . que evita os ,inconvenientes
não só, • de •!excessiva accutnulação
dinheiros nos depositos que	 Gover:
no , costumava- empregar ,. como do :.va-
cuo , ,que seria a conseq ,uencia de sua
repentina distribuição...O Banco conse-
gue estas vantagens' desernbolçan do".anz
ticipadamente,..na. proximidade do pe-
riodo , do pagamento huma considera-

porçáo "de Apoliees , por meio: de
descontos ,! .afaver daquelles , _que tem
,de' ser pagos , habilitando-os :assim •, de
antemão para darem outro 'emprego ao
seu capital V`segundo-as'oceasiães';' qué

-porá isso se offerecerem. DesterriodO
-Se fazein gradtialmérife pagamentos :de
.aVultadissinias .sommas por . conta . -'ela
(li vida publica em lugar de'se lançar

*.de repente'-' • nO - .Mercado 'ti-tó avultada
massa ', de dinheiro , o que nito poderia
'deixar de 'produzir • abalo' . em -extreino
1-10e1V.0...; Tal lie a: prudencia , com que_
á este e outros respeitos- o -Banco coo:
pera,-na operação 'do pagamento da Di-
'vida Publica; que I á Nação -apenas sente
que "tal pa-gamerite StieffeCtáa: . •
4,S-14

— Peraanilittea 5 . de Abrir	 Muita de- imitar' a ' .fanailia- onde' o Pai ','Juiz-
gente . 'IM ;', que •piir falta de Airineipies natural -dos membros, 'de que se dia;
teme os*:Jurados"; e . não -: pode cenCeber cornpãe, apenas .eeininettida liuma
como ,homens indoutos ,. e' Sem 'conhe- chama o queixesO,..eo offensor, oitve-es,

'-d	
'-

cimento (te Leis ; sejão - e., :tpaZes .	bem: e 'as testemunhas", e' decide :'•es"
.	 ,

julgar  liam iccusatlo A'pé atica porein , dos conneçarão , ál inventar ,forriaulas-, e'
Mais -que razões, e itrgurneritos , os deve,. PaZérão'eMpéatica'-oslibellás ; prova." •
hir desenganando ; tieen vencer, Por.firra',' rãs embargos', ', ;:t ppellirães •-contra-ein•-•
qtie o 'juizo' por' -JuradoS ' lie o Mais- bargos , replica, treplica &C. 8J.e .. &C.', cujo'.
imparcial', ó mais justo,Ao	 que' .flui uniCe' foi', enibrulliar a '''Adrilinistra-',
Por ' 'toda • a parte onde - ainda	 ção' dii'jUstir. it;':parir, que só elleS
juizeá 'letrados huM ,clamor . geral- se' traSsein' .ribá‘ tnisterios " e se ,. pudessem
eleva 'contra -a 'impunidade i- dos'r'. eritrii- Saciar • ; 5 . ' custa das miseraveis Partes
nesn's ;'Inernlente de' crimes peliticoS:, Algumas formulas são 'de certo neceS-,
quando '• temn 'por, fim", lançar-nos outra serias ; tilas não tantas , quantas setena' •
vez .rio 'ferre° Jugo ;-do ,eX'- .Imperador usado', 'e tiradas 'dias' ver-selia ,'qúe
as ,Coinareas' onde já traballiiio os não" lie tão difficil a-coisa; colou' se pinta.'
rades „ tem visto • cem ` :prazer • punido . o Sobre "tudo paral !ser -J arado que
critree';' seja_ •qual 'for'suá "nattireza.,' Em tem . " de conhecer .•	 Lei., 'o simples'.
Minas -forão :..áentenciádoS , e's • incursos bom senso basta ., acompanhado sim do
na rebellião ' de , Março do anno passado ,	 "probidade-, • innito " patriotismo
e inuitos'erri 'crirees individriaeS ; contra e - nruita independencia de caracter.. A'
a propriedade &(. &c.. O Rio . de Janeiro, obrigação' do 	 he 'depois 'de ou-'
além do célebre'Barão de BuInsv- , ' s tem vir ler . os doca:ventas ,'-e;depor as'tes; •
visto " conderiinfides ' . muitos -Á:antros cri- ternutifiás; decidir segundo d'que
tninosos ;2e os jurades: dO2 .-Crato . ,' Co- se com 'effeitd o 'accusade -eorriniétteo o ! •
marca do Ceará ; fizerão ha ainda pouco 	 'lhe '-ituptitão ,
recahir	 'espiada' da Lei sobre , diversos eircunStaricias 'que o acompanharão -, co7' -
criminosos . pefiticoS que 'já -demos' aio se 'era , Superior o'offenilido , se"abu--
neticia'; e extritetames''em :seguimento Seer da,,eenfiança 'nene pose , s ebrotr
deste • o• nome de alguns dos condeinna-'•'• de sangue frie ou apaixonado, &c. &c. ,•
dos': ó' talveíigival sorte 'eSpere"á Pinto e'' ; tudo": gfo quasi tão .? faeila hum`,
Madeira ,,re'Pad , Benze ‘Cacetes„ ;-. qtie , homem : como á hurn'Letrado:
.jii 'furão Mandados bUSeltripgra Y vireM QUein; h,a-; que "a ouvir duas" ou mais'
aSsistir , t' Seus jaalgarnenteS.. LouVoreS pessoas' - coritarem -hum caso não 'saiba.
se deVern aos • Jurados, do Crato. ,: que eenhecer . 'se, lie'Verdade ; 	 se ha -oppo- •
assim: souberão castigar os inimigos de siçãe .;. , ou 'ikquellits que
Sua 'Patria, -Vida', é propriedade; e a ariaiS 'parecem - verdadeiras ? I-Ioii maior
segurança,; e prosperidade' de que go-' conhecmentd'do.' ' Munde ; e certos prin-'
zarão com''o castigo'dOS'criminesoS , não' eipios, 	 'Juiz' Letrado' mais'
será .' o- iiiencir-dõs- dons, e o Menos és.' habil •'ern 'saber' descobrir a -erdade,'
titnavel resultadO : do :.eurnPritnento'de fazei a confessai ' 	, 'ou dedo-
Seus -deveres:: E já igual . fizerãe OS`Jui-' 'Seu ,'• ineertéza; contra-'
Zes-,BéCtis,?'ApOntern- .. nes .hána' 'exemplo dicçães "&e. ; mas por outro Iodo lie elle
de .''critnifioSO,..politico caranatiruano' per PerigoS'O'a, inocencia pele habito' de em";
elles cendemnados - em ültirnaAnStancia; todo'e , accusado 'cpierer "achar hurn'eul:-..
e dar-nos-hemos por "contente ruas . em Pede ;lie-menet; imPoSsiVel é' imparcial,
paga lhes , citaremos centenas deixados' ca.'qualidatiè''de l‘liiiiStre da 'Justiça
impunes , .moedeireá'falsos;,'Contraban para a jua1 deseja' sernpre 'achar
distas dó 'eseraVos solto 	 ruas i ,- que- ineulquem'''Sua- actividitrie, 'e
Mente 'que são: preSoá	 é taWéz' em rectidão': meno's' independente ,•cpie os'.	 .	 _ 7

breve . mais hum • exemplo . caseir, o te7 JiirOcros: que eome • innitos ,	 desco;-:
nliamos a dar ; porque 'no S' ennsta ; i¡tie nhecidos. até' o'nfornento`do 'Julgamento
algütnas fabileas foinló achadas hum' não-, pódem trte >. facilmente' ser; subordi-'
'antigo , -e costumeiro". chancbanista , e hild; "Ou Peitades • Como Ojuiz.:Aceresce'
he de esper ar, , , qtie corno- os outros . seja mais ;" .que' o 'habite de-cenhecer ao Ines*.
logo - solto e se lhe entreguoa prepria ino:tempO'clo facto 	 doterna'
fabrica;	 e . iluantO. antes' os •Ju- menos habil pare deeidir de Cada*
rodos se não a : moeda falsa • nos	 delles 7,e- que "os - Jur-Odes 'sabidas do •
rnerge , e os eriroes • se - multiplieriO. Níio	 PosrO''.;	 jã muitos vezes
hão de enes totalmente. des .apparecer 'com" teirados - do ',caracter do" criniinoso . , "e'
os Jurados; por que Ç,171-finn . são:homens; das . circunstancias do 'cume, 	 -que se':
• stigeitos: ti Paixões', e a erros';' e . fthi não;	 qüe girando' em "cir-•
estão - os -Juizes Alunicipaes , 'e de Pai; cído. Particular, 'ignora as' 'mais das ve-•'
que 'bem tem seguido • o, exemplo' ''des zes 'o . que vai no grande Mundo. Tudo
Juizes . betrades; . 'maS estamos ., que . di- iSto',' e 'mais 'ainda , preva a excellen-'2
minuirão muitiSsinio.'' A pratica . ó ''vai	 -J,uiZO' Per' JUrádoS sehre
mostrando, e nó.s' . os veremos,	 tro	 de:ser bem Jurado

Quanto á . prineipios lie' mister, 'que , querende.Jo . 'sei- , 'e ',tendo' probidade ; •"e
.	 .

nos- eonvençames",. que não lie tão difficil; ithi' estão '0:' factos ; qa-e pr_oVão Mais.
corno 'pensão alguns, julgar hum accu qne ` -. Palavrás ;	 elles attestão 'a 'sua .	'
sado. Nos -primeiros. ternpos era' sern supremacia. 'Venhãe os' Jurados e ver'=
.pomposas fórrnaS ;. que,se faziãe os juL remos. -	 -- • .
gamentoS','e ningtiern' :disso; se admira.' 	 "de- Pernambuco)

11=1n1~1~/

NOTICIAS ESTRANGEIRAS.,

Os 'Judees'tinhão seus -Jurados'; .caá Ro
manos' ' os' tinNid f. 'desde ̀uíiuito goza -a
lriglaterra -deSta ftirMa - de" Jelgainente ;
e'. nos 'primeii: Os ..ternpOs da--Monarchia
Franceza, julgaVOd.sens•r• Reis ná 'C'ansaS
inainediatarnente' e -eni -quais-aná pa'rte';
que se achassem. Os Turcos ainda assim
as julgãO 1-,agora';inal -sirn :; ...'intiS' não
per 'e-;te inotivO.", E ire'contritrie 'delude
o''maià ; ue Corri 'o templo ,se inélhereu ,

-simplificoã', 'a :Justiça - foi' 'a' unicu;
que todos 'os dias _mais* se' dificultou ;
encheo de fórinas'•,' e' 'sé e' emb'rulho'u
'ponte , 'que- lie'	 ein	 'tedoS'"
'Paizes hurnVerdadeire cabes.' Em lugar
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Esèripter,' ou algum Deputado se atreve os „i"JagiStrados . as Authoridades , que

- á levantara voz para publicar - aquMo, succederá? .Entrio • a Sociedade .por de-
-que todos " sabem ,	 que todos se com- fesa terá baionetas á troco de Leis
municão em voz baixa; se invoca em Soldados em lugar de Magistrados, geei--
soccorro das Leis violadas , e das Au- ra, ou força 'brutal, em vez . de ,Paz.
thoridades- injuriadas , _essa força moral, Isto será liberdade ?; Indicará civilisa-
chamada Opinião Publica; •se offerece cão? Amigos sinceros:da liberdade, não.'
á indignaçáo .dos' homens probos essa vos deixeis ilIudir Por ocas decla-
inano5ra indecorosa, cujo fim só tende MaçOes. Reconhecei o perigo: • Não he
á embrutecer , e -corromper os espiritos do Governo de Julha r; que deveis espe-

. pouco esclarecidos , fim . 'de preparal-os rar o_despotisino, a ,tyraimiti, o ,golpe
L revolta , e ao. : crime; eis que rebenta d' Estado. ., Essas - não • são •_as suas in-
a borrasca -,das reclamações e _das . in- tençOes. - - Eu ainda direi _mak á , aqUel-

•` jurias, não contra as desordens apon- lea, á . quem algurna--paixão possa al-
tadas:, porém contra aquelle ,, que tem Itwinar , o •Governo . o nãO pótle

" a desgraça de as accusar tle o Ies- Se existe, tyrannia procurai a sua mi--
potismo que se promove ! He a tyran- gern no:met- mat.-abo - ds Leis ,, e das'
nia que se fomenta! He a censura que Authoridades. Tinbeis liberdade no tem-
.se protege 1 He hurn• golpe de Estado no . , das commoçOes ?_ As: bailas do Ciai-•
que . se prepara. ,	 te-Saint-Merry voa garantião a- liber,-

- Sabei vós , que Sois- corajosos quan- dade ? 	 ‘. •	 ,-	 /

- do se trata de desculpar, e paliar desor- Não lie tão Miá a liberdade .na 'or.-
dens ; e pusilanimes quando ;se procura bità das nossas Leis? Impor á Imm
attacal-as , protegendo a Patria contra Deputado a obrigação ' de respeitar o
seus maquinadores, sabei, que ,não sus- juramento , , que deu á Carta , ,será pri-
piramos pelo , despotismo, pela tyrannia, vai-o de liberdade ? Será tyratinia na
pela censura , Pelos golpes - de Estado; Carta a _•inviolabilidade 'do Alonarcha ?
suspiramOs , e clamamos pela liberdade. Permittirá • a liberdade, ' que á Cada mo
Julgaes por ventura , que se póde mento, corra perigo atranquillidade so-
mar Verdadeiramente livre 'o estado, em cial ameaçada por" indivicluos -, que, se
_que, vivemos ? Deixemos "de, fallar -em vivem debaixo , da protee-ção..das, nossas
Ordem,' visto' que sitnilhánte palavra Leis , fie tão . somente para - explorar o
vos causa • horror ,. e vos" parece syno- momento-, eitt :que contra ellas se re-
suma de despotismO', e tYrannia. Será belletn ? . Sendo isto assim , a Liberdade
porérii crivei , que haja liberdade em que nos , deve restar , consistirá era re

_ bua, . paiz - onde os Magistrados •náo :tem pellirmos á força com força , e .por ~-
força -para se fazerem respeitar, e asse- seguinte a liberdade . do -primeiro.esta do
gurar a execução das Leis . ? . Haverá 1i Extranha tillueinacão1 .Etn toda. a So-
berdade onde o (31) -de Supremo . do Esta? eiedade tia-duas liberdades, a da , •Na-
do , o Rei, declarado inviolavel * pela crio, que quer ,viver tranquilla . á -.som-.
Carta , está continuatnente sujeito :ao i)ra das 'Leis , que faz promulgar-, .e
insulto, e .á calumnia ? - Haverá liber- - a dos facciosos que -, querem destruir.
dade - quando a mesma , Carta,,he calcada essas meSmas . Leis, impando outra á
aos pés, por aquelles mesmos que Nação. Qual ;he .., Ostaâ a mais respeita,-
jurárão sUs,tental-a ? Haverá liberdade vel ? Qual à mais sagrada'? . Qual a
-quando alguns homens, . unidos 'em •as- mais verdadeira . ? Não obstante •sio dm-
sociação , e deba. ixo da protecção de ,daus Mados . tyranos aquelles , que sustentáo
Deputados , claramente propalão , que as • Leis, e s , as Liberdades da Nação !
só esperão a oecasião • e o momento, fa- Ao momento . em que " enes' inyocão a
voravel para, ápresentando-se na praça Carta ,, clanião logo que são Contra el-
publica, ahi preclatuarem a insurrei- la sinistras; as - suas intençt es, á Ponto
cio? Como he possivel que tantos mesmo de ,erein " appellidados conspira-
homens corajosos não conheção . , ou dores; :Desfazeoi-se peio contrario em
despresem perigos de tanta evidencia ? cutnit •rinientos , e respeitos Para , com
Qual será a razão, porque • sempre que aquelles ; que - faaem , -ou fingem , fazer
a .Autlioridade _trata . de suffocar as fac-1 maaifestos: Republicanos contra a Car,-
çOes , ella he :quem obra mal; e ataca 	 'Ludibrianda o Rei, as. Camaras ,
as Leis	 1 Magistrado. , .as LeiS. Em huma

,A Liberdade ' existe. ,• quando as Leis vra, parece, que tudo qn:mto, a Lei , pro-
sá() protegidas , e as . Magistrados res.. hibe lie permittidà., , e legitimrio, e que
peitados. Cada offensa . feita ás Leis ha tudo: quanto- Rertnitte , e ordena , he

-hutna • affrenta , .- que se causa á liber- probibido , e criminoso._ 	 .
dade: A Lei ,. que reprime a -desordem ,	 Imprudentes ! Não caleulão , a

huma• garantia 'aos direitos rndivi N ye' ruma a que os precipita o* des-
duaes. .São as Leis bem executadas , Preso das Leis e das , - Authori tiades !
-que protegem o nosso . patrimonio- com- Não só, em quanto , e11e existe produz
muni , a boa ordem , e a tranquillidade hum estado de perturbação' e desordem.,
publica.. - Actualmente existe liberdade que ...-anniquilà a -liberdade , armando
eu bem Conheço ,porém -liberdade de hutn Cidadão: centra o'outro , e sujei
ultrajai :o [tem, de todos os modos, em- ; tando. á força a decisão de todos

_bora o protimba a Carta, liberdade de , negneios. ; mis Umbela , depois de tantos
harmonisar bugia prOfissãO de fé re- ,fiagellos , vem -o fitur

"
ello mais te-miá!

publicana com hum juramento de . nbe• a •dictadura , que obriga O poder á sus-
dieneia -á Carta, e de ser Deputado - .tentar-se com terror e sangue , 'visto

lionarchia Constitucional na Cantara, que' isso he necessario á protecção de
ao mesmo passo 'que Representante da suaà s Leis ,.., e . Magistrados. Eia-aqui por-
Republica na Sociedade dos direitos do , que' á todos es tempos' de anarchia sue-
homem.. Ainda' convenho	 exista cede sempre infallivelmente imma época
liberdade em formar,, por exemplo, hum

•estado particular no grande- Estado, em
• reconhecer': outras Leis diversas . das da

Nação, -outros Chefes, que não seján
as authoridades - constituidaS :em oppor
governo á governe, organisando-se , em
bania palavra , para , se . apresentarem'
no grande dia , da revolta. Quando po-
rétn por effeito de tão perniçiesoá tra-
mas , cahirem , eia total' abandono ,• e
perderem toda a força lateral as -Leis y

•

_
lhe falta seja substituida pelo terror de
Imota tyrannia real. Os unicos deus meios •
conhecidos para regimen das Socieda-
dés São a a uthoridade' moral, ou a força.
A falta de buena suppOe o impedia da
outra cousa , e he debaixo' deste ponto
de vista sómente que se 'póde dizer-,
que depois das Saturnaes de 1792, e
do 10 de Agosto, o terror era para a
França huma necessidade horrivel. Não
havia respeito ,.achava-se perdida a obe-
diencia , a Realeza tinha sido insultada,
os Magistrados vilipendiados, as Leis
atrozmente -violadas : era forçoso que'
huma dictadura assombradora pelo ter-
ror levasse a França aos laços de obe-
diencia , e de_ respeito.	 _

Defender a Carta, e os poderes nel:
la reconhecidos, he. defender a Liber-
dade, e defendel-a quanto ao presente,
e para o futuro..' Se a isso náo ,attin-
gem aquelles , que no meio das desor-
dens , de que somos testemunhas, não
temem , Drtõ . fallão , não sonháo senão
em doutrinas, enes' serão Os proprioá
á sentir o resultado de seus desvarios:
Se a taes • individuos representarmos ;
gut hum systetna" de insulto, e de des.;
preso persegue todas as Leis, todas as
Autheridades , que as degrada , que as
enfraquece: elles nos responderão 'cita-
mando-nos doutrinarios. Se dissermos ,
que a inviolabilidade do Rei he actual--
mente huma letra morta ; sua resposta
será: que somos doutrinarios. Elles ve-
rião anniquilar-se a sociedade, porém
consolar-se-bião com a simples idéa
de que com ella acabarião os doutrina-.•
rios. Todos os seus esforços tendem • a
fazer passar por discipulos de Machia-
vel , por authores de golpes de Esta-
do , por inimigos da liberdade, aguei-
les , que publicão ;- que lamentão os
males , . que se não p4de negar. Não
iinporta : nossa Liberdade he a Carta ;
nossa Liberdade he o respeito ás Leis,'
e "aos Magistrados. Inimigos de golpes
de Estado , e da tyrannia , nós a não
queremos , qualquer que seja o ponto
em que resida ; e se nos animamos á
patentear aos olhos da França o qua-
dro da situação, em que "se acima, he
*porque nos convencemos ,* de que na
simples_ exposição da verdade , e nos -
estimulos da opinião publica esclareci-
da , ,ha bastante força moral , que pos-
sa suffuear as facções.

!. (Dó' Jornal dos- Debates.)

séjão terríveis. He o terror o canal
que conduz do despreso ..ao respeito.
Quando -o Magistrado, como Magistra-
do, como Representante da Sociedade,
como Orgão da Lei, não inspira mais
nem temor, nem respeito , lie neces
surjo , que Ia authoridade moral, que

Relação das ;, ,Enzbarcaes mais proximaS
- a sahir , Segunda ' as: partes dadas."'

pelos Mestres

•_ Abril 26 , para o Rio Grande do Sul.;
a Som aca 'Firmeza. _
- 'A 26 pata a Bahia a : Sumaca
rianna.-
' A' 27 para a Bahia a Galera Amalia.

A '28 -. para á Bahia, o Patacho , Mi-
nerva.'

A • 30 para,. o Rin ;Grande do, Sul, o
Patacho Luz.

A 30 para Lisboa, o Bergantim For-
mozurti.	 •	 ,

Correio Geral 24 de Abril de 1834.
-- Luiz Francisco Leal.,	 .
=MIL 	zamenN

MOVIMENTO DO PORTO.

•
Bahia--nalera Sneca Pricinsa 8 dias: pas-

Sageiros o Senador Visconde da Pedra Branca
e os Deputados Antonio Augusto - da Silva e
Manoel Joaquim Fernandes de Barros.-
:Capitania — Lancha Conceição , 4 dias.

NA TYPOGRAPHIA NACIONAI.s. 1834.

de tyrannia.N•Quando se tem .adquerido
o habito de:insuliar „e violar as Leis
para se fazer temer , e impor respei-
to, he necessario , que as novas Leis Donde.	 Entrarão no dia 24 de Abril.


